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O Pontífice visitou a Aldeia para a Terra

Enfrentar os conflitos
Visita surpresa do Papa Francisco à Mariápolis de Roma, que este ano se
realizou no âmbito da Aldeia para a Terra, manifestação organizada na Villa
Borghese pelo Earth Day da Itália e pelo movimento dos focolares. Acompanhado
pelo arcebispo Angelo Becciu, substituto da Secretaria de Estado, o Pontífice
chegou às 17h00 de 24 de abril e foi recebido entre outros pelo arcebispo Rino
Fisichella, presidente do Pontifício conselho para a promoção da nova
evangelização, e por Maria Voce e Jesús Morán, respetivamente presidente e co-
presidente dos focolares. Francisco ouviu alguns testemunhos sobre o valor da
solidariedade e sobre a luta contra o jogo de azar. A seguir o discurso
improvisado pelo Santo Padre.

periferias, é algo negativo. Inclusive
o deserto que se encontra nos bair-
ros protegidos... É mau, até ali exis-
te o deserto. Mas não devemos ter
medo de ir ao deserto para o trans-
formar em floresta; existe uma vida
exuberante, e podemos ir ali para
enxugar tantas lágrimas, para que
todos possam sorrir.

Isto faz-me pensar muito naquele
Salmo do povo de Israel, quando es-
tava no cativeiro na Babilónia e di-
zia: «Não podemos entoar os nossos
cânticos, porque estamos numa terra
estrangeira». Dispunham dos instru-
mentos, mas não sentiam alegria
porque eram reféns em terra estran-
geira. Mas quando foram libertados,
reza o Salmo, «não conseguíamos
acreditar, os nossos lábios estavam
cheios de sorrisos» (cf. Sl 137). E as-
sim, nesta travessia do deserto para
a floresta, para a vida, há o sorriso.

Confio-vos um dever para fazer
«em casa»: um dia, caminhando pe-
la rua, olhai para o rosto das pes-
soas: vivem preocupadas, cada qual
fechada em si mesma, falta o sorriso,
a ternura, em síntese, falta a amizade
social, falta-nos a amizade social.
Onde não existe amizade social há
sempre ódio e guerra. Nós vivemos
uma «terceira guerra mundial por
etapas» em toda a parte. Olhai para
o mapa-múndi e vereis isto. No en-
tanto, a amizade social muitas vezes
deve ser alcançada com o perdão —
a primeira palavra — com o perdão,

muitas vezes com a aproximação:
aproximo-me daquela problemática,
daquele conflito, daquela dificulda-
de, como ouvimos que fazem estes
jovens, estas jovens corajosas nos lu-
gares onde há o jogo de azar, onde
muitas pessoas perdem tudo. Em
Buenos Aires vi mulheres idosas
irem ao banco para receber a pensão
e depois, imediatamente, à sala de
jogos! É preciso aproximar-se dos
lugares de conflito. E estes [jovens]
vão, avizinhar-se. Aproximar-se...

Há também outra realidade que
tem a ver com o jogo, com o des-
porto e até com a arte: é a gratuiti-
dade. A amizade social concretiza-se
na gratuitidade, e esta sabedoria da
gratuitidade aprende-se: com o jogo,
com o desporto, com a arte, com a
alegria de estar em companhia, com
o aproximar-se... A gratuitidade é
um vocábulo que não deve ser es-
quecido neste mundo, onde parece
que se não pagas não podes viver,
onde a pessoa, o homem e a mulher,
que Deus criou precisamente no
âmago do mundo, para estar tam-
bém no centro da economia, são ex-
pulsos para dar o lugar central a um
bonito deus, o deus dinheiro. Hoje,
no cerne do mundo, está o deus di-
nheiro, e quantos conseguem aproxi-

mar-se para adorar este deus avizi-
nham-se, mas aqueles que não con-
seguem acabam na fome, na enfer-
midade, na exploração... Pensai na
exploração das crianças, dos jovens.

Gratuitidade: é a palavra-chave. É
a gratuitidade que me leva a oferecer
a minha vida tal como ela é, para ir
com os outros e fazer com que este
deserto se torne uma floresta. A gra-
tuitidade é algo de bom!

E também o perdão, é preciso
perdoar. Pois é com o perdão que se
afastam o rancor e o ressentimento.
Além disso, é preciso construir sem-
pre, não destruir, mas construir.

Eis, são estas as realidades que me
vêm à mente. E como se faz tudo is-
to? Simplesmente com a consciência
de que todos temos algo em comum,
todos somos humanos. E com esta
humanidade aproximamo-nos para
trabalhar juntos. «Mas eu sou desta
religião, daquela...». Não importa!
Vamos todos em frente para traba-
lhar juntos. É preciso respeitar-se,
respeitar-se! E assim veremos este
milagre: o milagre de um deserto
que se transforma em floresta.

Muito obrigado por tudo o que
fazeis. Obrigado!

Ouvindo-vos falar, vieram-me à
mente duas imagens: o deserto e a
floresta. E pensei: estas pessoas, to-
dos vós, transformam o deserto em
floresta. Vão onde existem desertos,
onde não há esperança, e realizam
ações que levam este deserto a trans-
formar-se em floresta. A floresta está
cheia de árvores, de verde, mas está
demasiado desordenada... contudo, a
vida é assim! E passar do deserto
para a floresta é um bonito trabalho
que levais a cabo. Vós transformais
desertos em florestas! E depois vere-
mos como se podem regular certas
situações na floresta... Mas ali há vi-
da, aqui não: no deserto há morte.

Há tantos desertos nas cidades,
muitos desertos na vida das pessoas
que não têm um porvir, porque há
sempre — e sublinho uma palavra di-
ta aqui — preconceitos e temores. E
esta gente deve viver e morrer no
deserto, na cidade. Vós realizais o
milagre com o vosso trabalho de
transformação do deserto em flores-
ta: ide em frente assim. Mas qual é
o vosso plano de trabalho? Não
sei... Aproximemo-nos e vejamos o
que podemos fazer. Isto é vida! Por-
que a vida deve ser enfrentada como
se apresenta. É como o guarda-redes
no futebol: apanhar a bola de onde
quer que a lancem... ela vem daqui,
dali... Mas não podemos ter medo
da vida, devemos ter receio dos con-
flitos. Certa vez alguém me disse —
não sei se é verdade, se alguém qui-
ser pode verificar, eu não averiguei
— que na língua chinesa a palavra
conflito é composta por dois sinais:
um sinal que significa «risco» e ou-
tro que quer dizer «oportunidade».
É verdade, o conflito é um risco mas
também uma oportunidade.

Podemos ver o conflito como algo
do qual nos afastarmos: «Não, ali há
um conflito, estou à distância!». Nós
cristãos sabemos bem o que fez o le-
vita, como agiu o sacerdote, com o
pobre homem caído à margem do
caminho. Desviaram-se do caminho
para não ver, para não se aproximar
(cf. Lc 10, 30-37). Quem não arrisca,
nunca consegue aproximar-se da rea-
lidade: para conhecer a realidade,
mas para a conhecer também com o
coração, é necessário aproximar-se.
E aproximar-se é um risco, mas tam-
bém uma oportunidade: para mim e
para a pessoa da qual me aproximo.
Para mim e para a comunidade da
qual me avizinho. Penso nos teste-
munhos que vós apresentastes, por
exemplo no cárcere, com todo o vos-
so trabalho. O conflito: nunca vire-
mos as costas para não ver o confli-
to! Os conflitos devem ser enfrenta-
dos, os males devem ser encarados
para os resolver.

O deserto é feio, tanto o que se
encontra no coração de todos nós,
como aquele que está na cidade, nas

No jubileu dos jovens o Papa uniu-se aos confessores na praça de São Pedro

Misericórdia na rede
Em Roma do mundo inteiro para encontrar o rosto mi-
sericordioso do Pai: o espírito do jubileu dos jovens
tornou-se visível já desde a manhã de sábado 23 de
abril, quando o Papa na praça de São Pedro se uniu
aos cento e cinquenta sacerdotes que durante todo o
dia ouviram as confissões dos adolescentes — cerca de
setenta mil no total — que vieram celebrar os dias jubi-
lares. Francisco chegou à praça por volta das 11h30
com a estola roxa e, para surpresa geral, sentou-se nu-
ma cadeira perto da colunata, permanecendo a confes-
sar por cerca de uma hora.

O dia do Papa tinha começado com um momento
de festa na Casa de Santa Marta, onde recebera pelo
seu onomástico um grande bolo decorado com a ima-
gem de são Jorge que enfrenta o dragão. Depois, Fran-
cisco dedicou-se ao jubileu dos adolescentes e, antes de
ir à praça para confessar, deteve-se na Sala Paulo VI
para saudar os artistas e as testemunhas que à noite
animaram o grande concerto organizado para a ocasião
no estádio Olímpico. «Foi um encontro informal —
disse o arcebispo Rino Fisichella — no qual o Pontífice
quis agradecer aos favoritos dos adolescentes e recordar
quanto podem fazer ao oferecer aos jovens uma visão
positiva da vida». Estava presente, entre outros, tam-
bém Gianfranco Rosi, cineasta do filme-documentário
Fuocoammare. E o Papa aproveitou a ocasião para li-
gar a sua primeira visita pastoral a Lampedusa com a
recente a Lesbos e convidou as pessoas presentes a
manter vivo na opinião pública o valor de uma socie-
dade sem confins.

No final, Francisco concedeu alguns instantes para
as fotos: naturalmente os selfies com os cantores torna-
ram-se virais na internet. E na rede, a fim de alcançar
os mais jovens com a linguagem por eles usada, o Papa
lançou um tweet: «Queridos jovens, os vossos nomes
estão escritos no céu, no coração misericordioso do Pai.
Sede corajosos, contra a corrente!».


